A 14 Pentecostes
(At 2,1-11; 1Cor 12,3b-7.12-13; Jo 20,19-23)

1) A Páscoa abre-se ao mundo (At 2,1-11)

Com o estrondo da tempestade de Pentecostes, Deus manifesta que todos são destinatários da graça redentora da morte e ressurreição de Jesus. O ruído não só encheu toda a casa onde os apóstolos estavam, mas convocou a cidade. Judeus e prosélitos, que tinham vindo a Jerusalém de todas as nações, concorreram para ver o que acontecia. 


As línguas de fogo, que apareciam sobre os apóstolos, indicaram com clareza que aquele fenômeno não tinha origem humana, mas era manifestação do céu. 


E o milagre das línguas revelou, de vez, o divino milagre da Páscoa para o conhecimento do mundo todo. Quando “cada qual os ouvia falar em seu próprio idioma” (2,6), a estupefação era total. “Não são, acaso, galileus todos esses que estão falando? Ouvimo-los falar, cada um de nós, no próprio idioma! Partos, medos, habitantes do Egito, judeus, árabes, ouvimo-los apregoar em nossas próprias línguas as maravilhas de Deus!” (2,7-11)?


Jesus o tinha prometido: “Vós sereis batizados com o Espírito Santo dentro de poucos dias” (At 1,5; cf. Lc 24,49). Agora aconteceu e “Todos ficaram repletos do Espírito Santo” (2,4). Assim, O Espírito Divino, através dos apóstolos, inicia a dimensão missionária da Igreja. 


Não deve ser assim também hoje? Onde alguém realmente anuncia não suas próprias idéias, mas a Jesus Cristo, será que o Espírito de Deus não o acompanha e está sobre o pregador humilde e corajoso?

2) Todos bebemos de um só Espírito (1Cor 12,3b-7.12-13)

O segredo da comunhão cristã está no próprio mistério da presença divina em nós e ente nós. Só podemos falar de fraternidade cristã, se nos vemos e nos reconhecemos reciprocamente portadores do mesmo divino Espírito. “Todos bebemos de um só Espírito” (13). Isto estabelece entre nós o respeito, a discrição e o amor, que são expressão do próprio amor divino.


Só pode louvar e amar a Jesus, quem realmente se entrega com corpo e alma, com vida e morte à Páscoa, à Cruz e à Ressurreição de Jesus. Então o Espírito está em nós. Dizer “Jesus é o Senhor”, venerá-Lo, amá-Lo e adorá-Lo, são manifestações do divino Espírito em nós. “Ninguém pode dizer «Jesus é Senhor» a não ser no Espírito Santo” (12,3). Pronunciar o nome de Jesus, repetindo-o para adorá-Lo é a mais breve e mais delicada oração do cristão (cf. CIC 2668). Somos, com Jesus, o templo de Deus (1Cor 3,16s).


Tudo em nós deve enriquecer a Igreja santa. “Cada um recebe o dom de manifestar o Espírito para a utilidade de todos” (12,13).

3) “Como o Pai me enviou, também eu vos envio!” (Jo 20,19-23)

O Evangelho mostra-nos o ponto alto da Páscoa. O Ressuscitado perdoa todas as faltas dos seus apóstolos, a covardia deles na hora da Cruz, sua incapacidade de crerem ao testemunho das mulheres. Ele diz e o repete: “A paz esteja convosco!” (20,19-20).


Jesus tinha dito: “Vós sois daqui de baixo e eu sou do alto... Eu não sou deste mundo” (Jo 8,23); agora, porém, após a Páscoa, ele os identifica, de maneira inaudita consigo mesmo (Jo 15,19; 17,14). E na solene manifestação pascal, ELE declara: “Como o Pai me enviou, também eu vos envio” (Jo 20,21)). Como ele estava diante do mundo com autoridade divina, eles, portadores do Espírito, devem agora se apresentar ao mundo como enviados do Pai eterno. O Espírito dá a eles esta divina vocação. Terão até poder de perdoar pecados, isto é de divinizar o mundo. 
